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NOS TUMBEIROS MAIS UMA YEZ?
COMÉRCIO INTERPROVINCIAL DE ESCRAVOS

NO BRASIL

Richard Graham*

Brasil importou mais escravos da Afi'ica que qualquer outro país,

aescravidãopersistiu ali até 1888, isto é, muito tempo depois de ter

abolicla no rcsto da América.' Sua experiência diferiu da cle outros

escravocratas crn vários aspectos e ccrtalnente nos rulnos de seu

interno de escravos. Pocle ser útil neste lnomento sultlarizar o que

deste trâfico no l}'asil, extraindo dados das obras «le outros

ústoriadores, rnesn"lo claquelcs que não focalizaram suas atenções no

io interno de escravos. Na primeira parte deste artigo exatnit.to

escravos estiveratn envolvidos no tráfico brasileiro, quetn foi

, de oude vieraur e para onde foram. Tai abordagem é útil na

ida em que pode sugerir padrões não uecessariamente visíveis tta

Mas, creio que clevernos também responder a uma questão verda-

iramente importante: o que o tráfico signilicou para os seres htttnanos

foram traÍicados? A resposta não pode ser uma simples generaliza-

Professor Emerito da Univcrsidade do Texas

Agadeço aos rnembros do Scrninário rle Santa Fé pelos cornentários que fizeram cm relação a

uma versão muito prelinrinar deste artigo, e cspcoialmenle Sandra Lauderdalc Graham. Barbara
. Sommer me fez valiosas sugestões bibliográficas sobre o lugar dos índios no trállco interno dc

cscravos. Tarnbénr agradeço os participantcs do "Congrcsso sobre o Estudo Contparativo do

Tnifico Interno de Escravos na Arnérioa", realizado no Centro Gilder Lehnnan da Univcrsidade

deYale. Aproveitei tarnbénr cxcelentes sugestões posteriores fcitas por João José I{eis.'l'radu-

ção: Vaklemir Zanrparoni, revisão final: Richard Grahanr.
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árprendcu os clclrrcntos cla aclvocacia, conhecirnento qtte o lcvou a traba-

lhar para outros afro-brasileiros, assegurando a liberdade a ltull-lerosos

escravos no í'inal dos iu.ros 1870, levando os tribunais a recorthccel'ctn

que aqlleles iurportados após 183 I eratn legalutentc livres assinr conto

seus descendentes. Gatntr cliu'atneute se identificou colll otttros, cujas

dillculdades eram seurelhantcs às sllas.t"'

l-lonorata lbi trazida por sua setrhora, uura lavadeira, da Bahia tto

-

início da clccada de I 860 e fbi lbrçada à prostituição corn l2 anos. Quartdo
tiuha cerca cle I 9 anos, por vezcs, teve que se virar por cottta própria,

pagando senranalurentc unra detcrtninatla solra pal-a sua senhora, ltrovi-
dcnciando sua pr(rpria casa, l'oupas, courida c encoutrando scus clierttcs.
O auto-sustento Í'oi unra prática comuln para escravos cottt prolissão,

hou'rors ou nrulhcres, penr-ritiuclcl às vczes algurrt ganlto extra 1;aia cvctr-

tuah.r.rcr.rtç comprar a pr(rpria libcrdade. Quando I Iouorata coutraiu utna

clocnça puluronar, talvcz tuberculose, e buscou a ajtrda de suit proprietá-

ria, esta cur vez de providenciar cuidados n"tcldicos, maudou llre bater.

Corno todas as prostitutas, cla era particularurentc vulnerávcl a doertças

vcnéreas e scgurau.rcltte envclltcceria prematuratnente. Por outro lado,

I'lonorata pôdc contar cour ulu cocheiro para lhe cmprestar ou dat'o
dinheiro para satisfazer as dernantlars cle sua seuhora quando ela uão

ganhava os [ccursos nccessirrios, e corn seus clientcs para a apoiar nunr

eventual esÍbrço para couseguir a liberdade legul. "Respeitírvcis" pro-
prietários de escravos vianr a prostituição tlestes conlo uu-la ameaça à

iustituição c, por vezcs, atacavam as pequenas "nradalres" que lbrça-
van'r suas escravas a tal prática.6l

Corina, ur.na nrulata, foi vendida para o trirÍlco na Bahia com 20
r-

anos, enl l)rarço tlc I 867, e Íbi logo a seguir cornprada, de uur tbrneccdol
Ira ciclade do Rio de Janeiro, por ulnÍr nrulher negra cle r-neia-idatle, pro-
prictirria dc borclel, muito conheci«la por sua coleção de "belíssimas (...)
tnulatinhas e scrárvas (...) toclas clas mais oll lllellos claras (...) todas uroças,

cluase iurplunres". Corir.ta uão continuou jovern por ntuito tcmpo. Quan-

Sud Merrucci, O prccttrsor do itbolicionisnrc no Brasil (Luiz Carna), Sào l)aulo, Editora Ntci-
orral. l918; l'llciene Azevctlo. Orlôu <Je caLapinln: A u'ajetória de Luiz, Gattta na intperial
cida<lc tlc Sio I'aulo, Canrpinas, [:ditora Unicarnp e Centro tle l'csquisa ern llistór'ia Social da

C'ultura. 1999.
Lautlerdalc (ilahanr, "Slavcry's Inrpassc", pp. (r(19-83.
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conhecil.ncuto quc o levou a tritba-
lgurando a liberdacle a nultlerosos
ando os tribr.rnais a reconhcccrcnr
iaur lcgalurentc livlcs assirn conro
: se iclerttiÍicou col.n outros, cujas

6(t
ts.

nltora, unrir lavadeira, da Bahia no

i prostituiçiir-l conr l2 anos. Quando
ve que se virar pol'cotrta própria,
rada sonra para sua senhot'a, ltrovi-
rmicla c encorrtranclcl scus clientes.
lunr para escravos cont ;lrolissão,
ezcs algunr ganlto extra para evcn-
e. Quando Ilonorata contraiu urna
e buscou a ajucla clc sua ltroprictá-
lados uredicos. nraudou lhc bater.
ticularrrrcnte vulncrtivcl a docnças
prelnatrlralnerrte. Por outro lado,

eiro para llte entprcstar ou dar o
; de sua scnlrora cluaudo cla não
trl seus clientcs para a apoiar num
erdadc lcgal. "Rcspeitávcis" pro-
riçào tlestcs conlo uuta anteaça à
pequenas "nradarles" que lbrça-

la para o tráÍlco na Bahia com 20
:guir cor.nllrada, cle unr lorneccdor
mulhcr ncgra de ureia-idacle, pro-
or sua coleçàro de "bclíssirnas (...)
i ou nrcnos claras (...) Lodas utoças,

ru joveln por ntuito tempo. Quan-

Brasil (Luiz Oaara), Siio l,aulo, Editora Naci-
'tlra: A trajctória da Luiz G;urta ntt iutpcrial
p e Centro dc Pescluisa crrr [.listória Social da

9-U3.
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do clcu à Iuz, sua criança coln alguns dias lhe foi tirada e etrtrcgLlc col)to

erúcitada l1a Santa Casa, para que ela pudesse continuar .l "prestálr os

scus serviços". Corina tbi tratada de uruitas feridas sifilíticas clue sttt'gi-

raln cru suas pemas e virilhas, de uma irrflarnação nas glândulas lirr[áti-

cas uo lado de seu pescoço e de rnuitas crupções Ira pele. Quartclo airtcla

era atraelrte. e seus clias sc estendiam do lirn da marthã ate as dttas ott trôs

da maclrugada, 1-oi capaz de juntar pclo luenos trôs cluartos <Je sctt pt'eço

de vcnda nunr esÍbrço pal'a comprar sua liberdade.62 O tipo cle liberdacle

clue ela teria ticlo, devido à sua doença, só podeuros intaginar. Do utesttto

tnoclo, não sabenros qualltas clas 3.500 ttrulheres clnbarcadas alttlaltlten-

tc clo Noldeste partilharar)1 o destino de Corina, ntas sabctnos que ela

não l'oi a úurica.

O dcscjo de voltar para o norte, para os seus antigos c lirtttiliarcs
lugarcs, enrergiu colllo ul-u tema colnurn etttre os escl'avos no l{io tlc
Janciro e seus arrcdorcs. Ur.u jovcm escravo crioulo cnviado clc Salvarclor

luo colleço dos anos 1870 e dcpois vcnrliclo para um Íàzendciro <Ie caÍõ,

tentoLr senr sucesso retraçar sua trajeiória. Brírulio, Íllho da cscl'avil

Severina, tinha siclo urna criança tão turbulcnta que Íêriu outro garoto c

depois Íbi consiclcrado "[c1ue] procedesse (tão) nral", que a ccrta altura a

polícia lbi chamacla para puní-lo. Chalhoub descreve como se u destint-r

piorou cour a morte dc seu senhor. Este "pardo escuro" foi colocaclo uas

mãos cle urna Ílrrla traÍjcante dc escravos ern Salvador junto conl sua

mãe e imrão, mas enquanto estes forarn lnandados para o longíuc1u«l Rio
Grandc do Sul, Ilráulio Í'oi embarcado para a cidade do l{io c clcpois

transl'elido para o município caÍbeiro dc Valença ua província «lo I{io dc

Janeiro. De lorma uada surpreendente, cle não agradou seu novo selthor,
que o colocou nrais urna vez à venda. Após ter sido proprietlacle dc rnui-
tos outros, cle voltou ao l{io de Janeiro, ondc se lcz passar por livre,
totnando oÍjcio cle carpintciro. As cicatrizes eln seus tonrozelos Í-eitas

ó2 ltlcm. ibitlcrn. pp. (172-5. com inlirrnração atlicional sobrc o local tla vcntia inicial gcntilrnerrtc
providertciatla por Santlra Laudcldale Grahanr e tiratlas dos autos no Arquivo Naciorral ( I(io rlc
Jancir<r), Scçio Jutliciária, Caixa l(r24, n" 2781, Juízo tlc Direito da 2" Vara Civcl. Liltcllo dc
Libcnl*lc pcla e'.scrava Corlra por seu curad<tr, rtl: Anna Vrlctttitru rla Si/ya. I{io tle Janeilo,
I ti69. À tlescrição do prostíbulo aparcce nunr relatirr io tlc I 906, clroio dc rcnr in iscôrrc ias, prcpu-
rado por I)r. Josó I(icartlo Pircs dc Alnrcida c citado crrr Luiz Callos Soares, /latlcil';rs. r//roas.
polircits...: tl prostiluiçiio no |lio tlc Jancíro rto século XIX, São Paulo, Ática, 1992, p.'14.
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COMÉRCIO INTERPROVINCIAL DE ESCRAVOS

NO BRASIL

Richard Graham*

importou mais escravos da África que qualquer iy11l9 pgjg

no resto da Arnórica.r Suar experiênciir dil'eriu da de outros
em vários aspectos e certamente nos rulnos de seu

de escravos. Pode ser írtil neste rnonrento sunrarizar o clue

táÍico no Brasil, extraindo dados tlas obras de outros

.mesmo daqueles que nâo focalizararn suas atenções no

de escravos. Na primeira parte clestc artigo exarniu<l

estiveram envolvidos no tráfico brasileiro, cluern Íbi
vieram e para onde foram. Tal abordagem é útil na

pode sugerir paclrões não neccssuriamente visíveis na
que devemos também responder a uma questã<l verda-

te: o que o tráfico significou para os seres humanos
A resposta não pode ser uma simples gelteraliza-

idade do Tcxas

Seminário de Santa Fé pelos comenüirios quc fizcram ern relação a
deste artigo, e especialmente Sandra Lauderdale Graharn. Barbara

sugestões bibliográficas sobre o lugar dos índios no tr'áÍlco interno de

iiprdeço os participantes tlo "Congresso soblc o Estudo Conrparativo rkr
naAmérica", realizado no Centro Ciltlcr Lehrman da Universidade
t excelentes sugestões posteriores feitas por João José Reis. Tradu-

revisão final: Richard Graham
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Alro-Asiq,27 l2OO2\'

A venda, na maioria das vezes, era unl nrornento de separação e

dor. Corno um refonnista afimrou, o "que se fazia coln os índios, Iàz-se
hoje corn os cscravos, assim deshunlana e barbarantente arrancados ao

lugar do seu nascinrento, de suas affeições, e às Íàlnílias".65 Os transfe-
ridos se viarn isolados de seus contatos humanos costumeiros. A estra-

nheza do novo arnbiente que encontravarn certamente anlnentava scu

desânirrro. Mães, innãs, conrpanheiras e crianças deixadas para trás de-

vem ter sido devastatlas pclo vazio deixado por aqueles rrrandaclos para

longe. Urn caso extl'enro é relatado por Llebe Maria Mattos de Castroi a

escrava Justinir alérn de cuidar de seus três filhos, também cuidava da

c,,,.Jffi"nrullrerc1r'retinhasidovendidaparaotráfico,deixando
seu lilho para trás; quando Justina acreditou que o mesmo destino estava
para acontecer com ela, afogou seus filhos e tentou o suicídio.66 Tam-
bém ela, devido ao tráfico interno de escr4ypg, tcnninou por lançar uura
intoler'ávcl luz na lmria escravatura.

I-loje eur dia não é preciso nrais repetir que os escravos davan'r

grande valor aos laços farniliares. Corno utn ex-escravo afirmou ern 1835,
ele tinha "uma casa, filho, e tuclo aquilo que conta ua vida", e não espc-
rava set pela Íbrça, removido da Bahia.67 Uma evidência de tais com-
promissos coul a família é que, urna vez libertos, os membros da Íamília
faziam tenazes esforços para restabelecer os vínculos com aqueles dos
quais tinham sido separados pcla venda. Isto era particulannente diÍicil
de ser feito se os escravos fossem vendidos não para uma fazendavizi-
nha, onde existia a possibilidatle de contatos contínuos ou ao urenos de

se receber notícias, mas para um traficante que os enviaria através do .

tráfico interprovincial pal'a uuta região distante-À4aria Ana dc Souza clo

Bomfirn. uma rnãe que tinha sido alt-orriada na Bahia, foi para o [{io dc
Janeiro cm l868 pl'ocurar sua lilha Felicidade, que para lá tinha sido

' vendi«la uruito antes. Ltru«lcrdale G.utffi-stra que, quando Maria Aua
chegou ao Rio, sua filha já tinha sido entrcgue a unt con-lpl'ador ern Mi-
nas Gerais. A urãe eutão contratou um fonrecedor de escravos do Rio,

" Agostirrho Marques Perdigão Malheiro, Discurso, O3/O7ll87j, in Brazil, Congresso, Cânrara
dos Deputados, Anais, 1877, 2, p. 23.í Mattos de Castro, Das corcs do silôncio,pp.124-27.

" Felipe Francisco Scrra citado ern I(eis, S/aveRcbelliott,p.226.
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pagíurclo-o para ir a Minas Ccrais procurar a sua Felicitlatle, comprá-la

e trazê-la cour ele pal'a o Rio onde Maria Ana iria pagar sua alforria errr

prcstaçõcs. Este plano <1cu ccrto, até clue a mãe deixou de làzer dois

paganrentos c houvc uura batalhajudicial acerca do estatutojurídico de

Felicidadc. Sua rrrâe Íiualureute coltscguiu que lrelicidade íbsse conside-

ratla coartada, isto é, libertacla condiciortaltneute com a obrigação dc

lirzer paganrcntos até conrplctar scu preço de venda, e o tlibunal decidiu

clue tais pagar.ncrttos pocliaur scr converticlos ua obrigação ders duas, mãe

e Íllha, prcstarcm serviços por urll pcríodo de três anos. O senhor de

Fclicidadc concordclu com esta solução, clissc ele, por causa tlo "espírito

clc insubordinação clc cluc é natural cstar possuída".68 A busca e perseve-

rança de Maria Ana lbi llnalnrentr: rcconrpensada, c a insubordii'ração de

Irelicidade, rccouhccida conro "natural", só podia signilicar uln qucstio-

nanre Irto cla viabilidadc clo sistcma.

Na clccada de ltJ20. Maria L-otrriutlo e seu nrarido Cascmiro ti-
,ha,r sido escravos ,1" .r1;."-,lTmÉ',rho de i'rportarte família
pcrnanrbucana. Isto nãcl os inrpediu cle screm separados de sua íllha
Victoriana; urn traÍicantc eurbarcou urãe c pai para o Rio Grande <Io Sul,

tlas o destiuo clc sua Íilha perrnancccu urn mistério. Trinta anos depois a

rnãe enviuvada, agora liberta, colocou unr anúncio nurn jomal pcrnaln-

bucauo, esperando encontra[ Victoriana ou seus filhos, se eia tivesse

ticlo algum.6' Não sabenros sc teve sucesso em localizar sua filha, mas

scu cslbrço Íirla do clevastarclor elcito do tlirlico interno dc cscravos e da

persistentc afcição rnatcnla. Deviclo à ilnportância de tais ligações fami-
liarcs, clucbrá-las trazia scrias conscqtiências pessoais e sociais.

Ser vendido para scr levaclo da cidade para uma plantação no inte-

rior ou clc unra ciclac.lc ou lazencla para outra províucia cra vistcl, pelo

escravo e scnhoq conro uura punição. Não se fazia inelletidarnente. A
[rnica ocasiiro, antcs clc 1850, que cscravos Íbram embarcados da Bahia

para.o I{io dc Janeiro crn número relativantcnte grande foi logo apósa

Íàurosa revolta "malô" dos escravos aÍi'icanos e libertos, ocorrida ern Sal-

vaclor ern 1835. Carlos Eugênio Líbano Soares rnostra quc 9B de tais es-

cravos -- só dois nascidos uo Brasil - chcgaraln ao l{io dc Janeiro vin-

"r l-aurlcrtlalc Gralraur. I'rotcçio c oltctliôncia, pp. 8l-lt2; Chathoub, Visões da libe«tatle,p.
"" Iclcnt, ibidcrn, pp. 97, l {J(r nota 76.

Aíro-Asio,27 ?AO2l,
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